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PREFÁCIO 
 

A amplitude da biodiversidade brasileira, conjunto de todos os seres vivos com 

sua variabilidade genética integral, não é conhecida com precisão. Estima-se que 

represente um valor aproximado de mais de 20% do número total de espécies do 

planeta, sendo o Brasil detentor da maior biodiversidade biológica do mundo. O país 

possui a mais diversa flora, com número superior a 55 mil espécies descritas, o que 

corresponde a 22% do total mundial (1, 2). Esta rica biodiversidade é acompanhada 

por uma longa aceitação de uso de plantas medicinais e conhecimento tradicional 

associado (3, 4).  

Nesse ano (2016), estamos comemorando dez anos da publicação de duas 

importantes políticas voltadas para plantas medicinais e fitoterápicos – a Política 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS (PNPIC), que prevê a 

inserção de serviços relacionados a Plantas Medicinais/Fitoterapia, Medicina 

Tradicional Chinesa/Acupuntura, Homeopatia e Termalismo Social, e a Política 

Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), cujo objetivo é garantir à 

população brasileira o acesso seguro e o uso racional de plantas medicinais e 

fitoterápicos, promovendo o uso sustentável da biodiversidade, o desenvolvimento 

da cadeia produtiva e da indústria nacional.  

Dentre as diretrizes estabelecidas na PNPIC estão a estruturação e o 

fortalecimento da atenção em Práticas Integrativas e Complementares (PIC) no SUS, 
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mediante incentivos à inserção em todos os níveis de atenção com ênfase na 

atenção primária; provimento do acesso a medicamentos homeopáticos e 

fitoterápicos na perspectiva da ampliação da produção pública, assegurando as 

especificidades da assistência farmacêutica nestes âmbitos na regulamentação 

sanitária; incentivo a pesquisa em PIC, avaliando eficácia, efetividade e segurança 

dos cuidados prestados; e a garantia do monitoramento da qualidade dos 

fitoterápicos pelo Sistema Nacional de Vigilância Sanitária (SNVS). A PNPIC preconiza 

a realização de diagnóstico situacional das plantas e fitoterápicos usados em 

programas estaduais e municipais de saúde; a elaboração de critérios para inclusão e 

exclusão de plantas e fitoterápicos baseados nos conceitos de segurança e eficácia; o 

diagnóstico das necessidades epidemiológicas da população brasileira; e a 

elaboração de monografias de plantas medicinais dessas espécies (5). As terapias e 

práticas alternativas/complementares reforçam o sentimento de que muitas delas são 

ações para promoção de saúde: de baixo custo, ao alcance de vários segmentos da 

população, podendo ser aplicadas em grandes escalas nas unidades de saúde, dando 

mais opções de tratamentos, além do convencional, incorporando, inclusive, o saber 

do usuário (6).  

Alguns municípios brasileiros vêm realizando, nas últimas duas décadas, a 

implantação de Programas de Fitoterapia na atenção primária à saúde, com a 

intenção de suprir as carências medicamentosas e de também oferecer uma 

alternativa de tratamento que não seja somente o convencional, com base no 

Projeto Farmácia Viva, do Estado do Ceará. No Distrito Federal, o Serviço de 
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Fitoterapia foi implantado em 1989, sendo um dos pioneiros no País, fornecendo 

formas farmacêuticas líquidas e semissólidas. Atualmente, as espécies medicinais 

utilizadas na elaboração das formas farmacêuticas são cultivadas em área própria 

(7). Após a publicação em 2010, da Portaria no 886 do Ministério da Saúde, que 

instituiu a Farmácia Viva no âmbito do Sistema Único de Saúde, o programa passou 

a se chamar Farmácia Viva do Distrito Federal.  

Esse Manual foi elaborado como um dos produtos do projeto “Fitoterapia no 

SUS: o profissional de saúde está preparado? ”, financiado pelo Edital PPSUS-DF 

2014, na regional de saúde do Paranoá, em continuação ao projeto de investigação 

do uso de plantas medicinais e fitoterápicos realizado na regional de saúde de 

Ceilândia. Não tem a intenção de esgotar o assunto. O propósito desse manual é 

subsidiar o profissional da área da saúde com informações sobre algumas plantas 

medicinais e fitoterápicos que são utilizados pelos habitantes do Paranoá e Ceilândia, 

contribuindo, assim com a PNPIC e a PNPMF. 

É aconselhável que, além desse Manual, o Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira (8), o Anexo I da RDC 10/2010 (9) e o Memento Fitoterápico 

da Farmacopeia Brasileira (10) também sejam consultados, pois apresentam 

informações importantes referentes a efeitos adversos, posologia, advertências 

dentre outros. 

 
 

 



 
  

6 
 

SUMÁRIO 

PREFÁCIO ..................................................................................................................................... 3 

ALGUNS ASPECTOS DA REGULAÇÃO BRASILEIRA REFERENTE A MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS E 

PLANTAS MEDICINAIS ................................................................................................................... 8 

PROCESSOS EXTRATIVOS MAIS COMUNS NA FITOTERAPIA .......................................................... 10 

PLANTAS MEDICINAIS E INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS ............................................................ 12 

PLANTAS MEDICINAIS CITADAS POR PROFISSIONAIS DE SAÚDE DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 

DA REGIONAL DO PARANOÁ, DF .................................................................................................. 17 

Alho (Allium sativum L.) ................................................................................... 19 

Algodão (Gossypium hirsurtum L.) .................................................................... 23 

Arnica ............................................................................................................. 24 

Arnica montana L. ........................................................................................ 24 

Solidago chilensis Meyen (sin. S. microglossa DC.) ......................................... 26 

Lycnophora ericoides Less. ........................................................................... 27 

Boldo (Plectranthus barbatus Andrews) ............................................................ 29 

Capim-santo, capim cidrão [Cymbopogon citratus (DC.) Stapf] .......................... 31 

Carqueja [Baccharis trimera (Lees.) DC.] .......................................................... 33 

Melissa, erva cidreira (Melissa officinalis L.) ...................................................... 35 

Erva doce ....................................................................................................... 37 

Pimpinella anisum L. - Erva-doce ................................................................... 37 

Foeniculum vulgare Mill. – Funcho ................................................................. 39 

Limão [Citrus aurantifolia (Christm.) Swing] ...................................................... 42 

Mastruz, erva-de-santa-maria, mastruço (Chenopodium ambrosioides L.) ........... 43 



 
  

7 
 

Hortelã (Mentha x piperita) .............................................................................. 45 

Camomila (Matricaria chamomilla L.) ................................................................ 48 

Romã (Punica granatum L.) ............................................................................. 51 

Poejo (Mentha pulegium L.) ............................................................................. 54 

FITOTERÁPICOS NA RELAÇÃO NACIONAL DE MEDICAMENTOS - RENAME ...................................... 56 

Aloe vera (L.) Burm.f. (Asparagaceae) – Babosa ............................................... 57 

Cynara cardunculus subsp flavescens Wiklund (Asteraceae) - Alcachofra ............ 60 

Glycine max (L.) Merr. (Leguminosae) – Soja .................................................... 62 

Harpagophytum procumbens Burch. DC (Pedaliaceae) - Garra-do-diabo ............. 63 

Maytenus officinalis Mabb. (Celastraceae) – Espinheira-santa ............................. 65 

Mikania glomerata Spreng. (Asteraceae) – Guaco .............................................. 67 

Plantago orbignyana Steinh. ex Decne. (Plantaginaceae) - Psilium ...................... 69 

Frangula purshiana Cooper (Rhamnaceae) – Cáscara sagrada ............................ 70 

Salix alba L. (Salicaceae) – Salgueiro ................................................................ 72 

Schinus terebinthifolia  Raddi (Anacardiaceae) – Aroeira .................................... 73 

Uncaria tomentosa (Willd. ex Schult.) DC. (Rubiaceae) – Unha-de-gato .............. 74 

REFERÊNCIAS ............................................................................................................................. 76 

 
 
 
 



 
  

8 
 

ALGUNS ASPECTOS DA REGULAÇÃO BRASILEIRA REFERENTE 
A MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS E PLANTAS MEDICINAIS 

 

No Brasil, a produção e a comercialização de derivados vegetais para fins 

terapêuticos são reguladas pela Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). E 

produtos obtidos de plantas medicinais possuem diversas definições na área 

farmacêutica dependendo de sua etapa tecnológica de processamento. 

Planta medicinal é definida como uma espécie vegetal, cultivada ou não, 

utilizada com propósitos terapêuticos. A planta medicinal pode estar no estado fresco 

(aquela coletada no momento do uso) e seca quando foi procedida a secagem (5). 

Quando a planta é seca e triturada, podendo ser estabilizada ou não, é chamada de 

droga vegetal (11). Quando a planta medicinal ou a droga vegetal é utilizada na 

produção de medicamentos fitoterápicos, dá se a denominação geral de matéria-

prima vegetal (11). O termo derivado vegetal refere-se, por sua vez, ao produto 

obtido por processo extrativo da matéria-prima vegetal, podendo ser obtido da 

planta fresca ou seca, por processo extrativo ou por prensagem como ocorre nos 

casos dos óleos. Diversas técnicas de extração podem ser utilizadas para sua 

obtenção, como a maceração, percolação, soxhlet, dentre outros. 

Recentemente foi estabelecida a categoria do produto fitoterápico 

tradicional que se caracteriza por ser um produto industrializado obtido com 

emprego exclusivo de matérias-primas ativas vegetais e cuja segurança e efetividade 

sejam baseadas em dados de uso seguro e efetivo publicados na literatura técnico-
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científica. O produto fitoterápico tradicional não pode conter matérias-primas em 

concentração de risco tóxico conhecido e não deve ser administrado pelas vias 

injetável e oftálmica (12). 

O produto industrializado, tecnicamente elaborado a partir de matérias-primas 

ativas vegetais com finalidade profilática, curativa ou paliativa é denominado 

medicamento fitoterápico. É caracterizado pelo conhecimento da eficácia e dos 

riscos de seu uso, assim como pela reprodutibilidade e constância de sua qualidade. 

Não podem ser incluídos no medicamento fitoterápico substâncias ativas isoladas, de 

qualquer origem, nem as associações destas com extratos vegetais. O medicamento 

fitoterápico pode ser simples, quando tem como ativo apenas uma planta medicinal e 

composto quando foi elaborado a partir de mais de uma espécie vegetal (11). 

A Fitoterapia é a prática terapêutica caracterizada pela utilização de plantas 

medicinais em suas diferentes preparações farmacêuticas, sem a utilização de 

substâncias ativas isoladas, ainda que de origem vegetal (13).  

A Fitoterapia baseada em evidências refere-se à utilização de plantas 

medicinais ou as diferentes preparações farmacêuticas fitoterápicas, com base em 

comprovação científica da sua atividade farmacológica.  

Plantas medicinais e consequentemente os seus derivados são misturas 

complexas de substâncias químicas que apresentam diversas atividades biológicas e 

diferentes graus de toxicidade. Uma substância ou uma classe de substâncias pode 

ser responsável pela atividade apresentada pela planta medicinal ou pelo 

fitoterápico, mas não raro, várias substâncias agem sinergicamente para fornecer o 
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efeito observado. Assim, muitas vezes, o extrato vegetal apresenta uma maior 

atividade que a substância ativa isolada. 

 

PROCESSOS EXTRATIVOS MAIS COMUNS NA FITOTERAPIA 
 

 Usualmente, a utilização da planta medicinal requer que se obtenha um 

derivado, que consiste na extração de princípios ativos presentes. A forma mais 

comum de se utilizar a planta medicinal ou a droga vegetal é o chá. A forma de 

obtenção do chá é variável e depende da parte da planta que será utilizada.  

Para folhas, flores e cascas macias a forma mais utilizada é a infusão, que 

consiste em verter água quente (ferver a água, deixar esfriar até mais ou menos 70 

oC) sobre o material vegetal (planta fresca ou droga vegetal), cobrir, deixar esfriar 

(até mais ou menos 50 oC), filtrar. Se a droga vegetal estiver na forma de sachê, 

deve-se ferver a água, deixar esfriar até mais ou menos 70 oC e mergulhar o sachê. 

Para galhos, raízes, sementes e cascas duras, a técnica utilizada é a 

decocção, ou seja, a droga vegetal deve ser coberta com água e levada a 

cozimento, até a ebulição. A mistura deve ser coberta e após arrefecer até mais ou 

menos 50 oC, deve ser filtrada ou decantada. 

Na fitoterapia popular, outra forma de extração muito utilizada é o suco ou 

sumo, geralmente preparado com folhas, flores ou cascas frescas. O processo 



 
  

11 
 

consiste em amassar a planta medicinal com uma pequena quantidade de água, de 

forma a extrair o máximo possível de seus princípios ativos. 

Alguns cuidados devem ser observados na preparação e na utilização do 

derivado vegetal e a orientação do paciente quanto a esses cuidados é muito 

importante. 

1) Observar se a planta é realmente aquela planta medicinal que se 

quer utilizar. Há muitos relatos de intoxicações graves devido à utilização de 

espécies vegetais “erradas”, ou seja, a planta utilizada foi confundida com a 

espécie medicinal. 

2) Observar se a planta medicinal ou a droga vegetal está higienizada, 

sem fungos, terra etc.  

3) Observar se a planta medicinal foi coletada em local adequado, longe de 

rodovias, depósitos de lixo, esgotos, postos de combustível etc. 

4) Não preparar o chá em vasilhas metálicas. O chá é uma mistura de 

substâncias químicas e algumas delas podem reagir com o metal fazendo com 

que sejam produzidas outras substâncias que podem ser tóxicas. 

5) Não guardar o chá para ser utilizado depois. O chá deve ser utilizado 

imediatamente após o seu preparo. Por estarem em água, substâncias 

presentes podem reagir entre si ou se decompor, fazendo com que o chá 

perca suas atividades ou até mesmo apresente substâncias tóxicas. 

6) Não utilizar o chá ou mesmo o fitoterápico industrializado por mais 

de 7 dias. Após esse período, o uso deve ser interrompido por, ao menos, o 
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mesmo período. Esse cuidado pode evitar o aparecimento de problemas renais 

ou hepáticos. 

7) Não utilizar o chá ou o fitoterápico industrializado em doses maiores 

que as indicadas. Da mesma forma que medicamentos sintéticos 

industrializados, altas doses podem levar à intoxicação. 

 

PLANTAS MEDICINAIS E INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS 

 

Interação medicamentosa pode ser definida como uma resposta farmacológica 

especial, em que os efeitos de um ou mais medicamentos são alterados pela 

administração simultânea ou anterior de outros, ou por meio da administração 

concorrente com alimentos ou plantas medicinais e fitoterápicos (14).  

Interações medicamentosas podem ser benéficas ou prejudiciais. São 

benéficas quando permitem a redução dos efeitos adversos de determinado fármaco 

na presença de um segundo, promovem um efeito desejável ausente em um 

determinado fármaco quando utilizado sozinho, etc. 

As interações medicamentosas prejudiciais, por sua vez são aquelas que 

podem promover a redução do efeito esperado de um determinado fármaco, leva ao 

aparecimento de efeitos indesejáveis, aumenta a toxicidade de um determinado 

fármaco, dentre outros efeitos (15-17). As interações que resultam em redução da 

atividade do medicamento e consequentemente na perda de sua eficácia, são difíceis 



 
  

13 
 

de serem detectadas e podem ser responsáveis pelo fracasso da terapia ou pela 

progressão da doença. Além disso, a ocorrência ou não de interações 

medicamentosas é influenciada por diversos fatores tais como genética, idade, 

condições gerais de saúde, funções renal e hepática, consumo de álcool, tabagismo, 

dieta, etc. (18). No paciente em regime de polifarmácia, o que normalmente ocorre 

entre a população idosa, a possibilidade de interações medicamentosas é 

naturalmente aumentada.  

Sendo os fitoterápicos uma mistura complexa de substâncias químicas, a 

possibilidade de ocorrência de interação com medicamentos ou mesmo outro 

fitoterápico é real e para algumas espécies medicinais, bem documentadas. O 

Quadro 1 apresenta exemplos de plantas medicinais e algumas interações 

conhecidas. 

Para espécies brasileiras, há pouco ou nenhum estudo quanto a interações 

medicamentosas. Dessa forma, é importante conhecer ao menos as classes de 

compostos presentes na espécie vegetal, pois assim é possível inferir a possibilidade 

de ocorrência de interações potenciais. 

Um exemplo são os flavonoides. Essa classe de substâncias, de estrutura 

polifenólica, é a principal responsável pela ocorrência de cor azul, vermelha, amarela, 

lilás etc. em flores, folhas e frutos, e estão amplamente distribuídos no reino vegetal. 

Geralmente apresentam baixa toxicidade e muitas propriedades terapêuticas 

importantes. Contudo, durante sua biotransformação, dão origem a 
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quinonametídeos, espécies altamente reativas que podem interagir com as 

isoenzimas CIP e dessa forma, interferir no metabolismo de diversos fármacos.  

Quadro 1: Exemplos de plantas medicinais e possíveis interações 
medicamentosas 

Planta medicinal Fármaco  Interação  

Hypericum 
perforatum (erva-de-
são-joão) 

anticoncepcionais, digoxina, 
alprazolam, nifedipina, 
amitriptilina, sinvastatina, 
anticoagulantes, 
hipoglicemiantes, 
ciclosporina, 

Redução do efeito (18, 19) 

cafeína, fexofenadina, 
midasolan 

Potencialização do efeito 
(18) 

sulfonamida, omeprazol, 
piroxicam,  

Aumento de 
fotosensibilidade (20) 

Inibidores da monoamino 
oxidase (iMAO) 

Potencialização do efeito, 
levando ao aumento a 
pressão sanguínea (20) 

sertralina, bupropiona, 
buspirona, venlafaxina, 
duloxetina, fluoxetina, 
eletriptano, paroxetina 

Síndrome serotoninérgica 
(19) 

Ginkgo biloba 
(ginkgo) 

ácido acetilsalicílico, 
clopidrogel, anticoagulantes 
(de forma geral), ibuprofeno 
e outros anti-inflamatórios 
não esteroidais (AINE) 

Aumento do efeito, 
aumentando o risco de 
ocorrência de hemorragias 
(20) 

Camelia sinensis (chá 
verde) 

anticoagulantes, anti-
hipertensivos, β-lactâmicos,   

Diminuição do efeito (19) 

buspirona 
Aumento da concentração 
plasmática (19) 
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Dessa forma, fitoterápicos e plantas medicinais que contenham grande 

concentração de flavonoides devem ser evitados quando o paciente estiver utilizando 

certos fármacos metabolizados pelas CIP, principalmente sob regime de polifarmácia. 

Outro exemplo são as cumarinas. De ocorrência mais limitada, também 

podem apresentar estrutura polifenólica. Além disso, têm atividade anticoagulante. 

Assim, plantas que contêm cumarina, por exemplo, guaco (Mikania glomerata), 

devem ser evitadas quando o paciente utilizar anticoagulantes orais do tipo varfarina, 

ácido acetilsalicílico e outros. 

Outro aspecto a ser considerado é a utilização de plantas medicinais e 

fitoterápicos e sua interferência em resultados de exames laboratoriais. Essa 

interferência pode ser resultado direto dos componentes do fitoterápico, 

concentrações anormais de determinado fármaco devido a interações fitoterápico-

fármaco, resultados alterados (por exemplo, de enzimas hepáticas), devido a uma 

ação tóxica da planta medicinal ou fitoterápico. 

Apesar de pouco relatado na literatura, alguns exemplos de ocorrência de 

interferência podem ser citados. O uso frequente de plantas contendo compostos 

antracênicos, tais como cáscara sagrada (Frangula), sene (Senne alexandrina), e 

outros, pode levar à descoloração da urina.  

A ingestão de plantas medicinais hipoglicemiantes, por exemplo gengibre 

(Zingiber officinalis), pata-de-vaca (Bauhinia sp), ginseng (Panax ginseng), antes dos 

exames pode levar a valores de glicose anormalmente baixos. 
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Da mesma forma, a utilização de plantas medicinais e fitoterápicos deve ser 

interrompida antes de cirurgias. É recomendado que, em média, a utilização deva ser 

interrompida 5 dias antes da cirurgia. A depender da planta medicinal ou fitoterápico, 

esse período pode ser maior. Alguns exemplos: alho (Allium sativum), ginseng 

(Panax ginseng), guaco (Mikania glomerata) podem elevar o risco de ocorrência de 

hemorragias; kava-kava (Piper methysticum) pode potencializar os efeitos de 

anestésicos. 

Assim, é importante indagar sobre a utilização de plantas medicinais ou 

fitoterápicos de forma que sejam tomados os devidos cuidados quanto à prescrição e 

quanto à orientação do paciente. 
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PLANTAS MEDICINAIS CITADAS POR PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE DA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE DA REGIONAL DO 

PARANOÁ, DF 
 

Durante o ano de 2015, como parte de um projeto de pesquisa financiado 

pelo Ministério da Saúde e pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal 

(FAP-DF), foram identificadas, por meio da aplicação de questionários, as plantas 

medicinais e fitoterápicos mais prescritos/orientados pelos profissionais de saúde que 

atuam na atenção primária da Regional de Saúde do Paranoá (abrangência Paranoá 

e Itapoã).  

Algumas dessas plantas medicinais e fitoterápicos citadas e aqui listadas 

incorporam-se ao levantamento anteriormente realizado na Regional de Saúde da 

Ceilândia. 

O Quadro 2 mostra algumas das plantas medicinais citadas. 

Quanto à indicação de uso, os entrevistados responderam que as principais 

são: para acalmar e/ou dormir melhor; para gripe, resfriado e/ou tosse; para tratar 

azia e má digestão. 

Os pesquisadores não tiveram acesso às plantas citadas. Assim, a espécie 

vegetal foi aqui inferida, considerando o nome comum mais frequente para 

determinada espécie.  
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Quadro 2: Plantas medicinais citadas pelos profissionais da atenção 
primária à saúde do Paranoá, DF 

Planta Sinonímia científica Parte usada 

Alho Allium sativum L. (Liliaceae) Bulbo 

Arnica Arnica montana L. (Asteraceae) Flores 

Boldo 
Plectranthus barbatus Andrews  

(Lamiaceae) 
Folha 

Capim santo Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (Poaceae) Folha 

Carqueja Baccharis trimera (Lees.) DC (Compositae) Folha 

Cidreira Melissa officinalis L. (Lamiaceae) Folha 

Erva-doce Pimpinella anisum L. (Apiaceae) Folha 

Limão 
Citrus aurantifolia Christm.) Swing 

(Rutaceae) 
Fruto 

Poejo Mentha pulegium L. (Lamiaceae) Partes aéreas 

Romã Punica granatum L. (Punicaceae) Casca do fruto 

Camomila Matricaria chamomilla L (Asteraceae) Sumidades floridas 

A sinonímia científica usada foi inferida da literatura, considerando que os pesquisadores não tiveram 
acesso a exemplares das plantas citadas pelos usuários. 
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Alho (Allium sativum L.) 

 

 

 

O alho está listado no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 

(8), no Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (10) e na RDC 10/10 (9). 

 

Parte usada: bulbos frescos ou secos (9, 10, 21), óleo de alho (21). 

Composição química: compostos sulfurados (aliinas, alicinas, alilcisteina, 

dialilsulfeto, ajoeno, dentre outros), flavonoides, saponinas (22-24), frutosanas (21). 

 No alho recém-colhido, as aliinas são predominantes, mas inicia-se um 

processo de conversão das aliinas em alicinas, principalmente quando o alho é 
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esmagado ou cortado. No óleo, há predominância de oligosulfetos, ajoeno e 

vinilditiinas (21). 

Indicações terapêuticas: no controle da hipercolesterolemia (25). Como 

expectorante e antisséptico (9).  

Como coadjuvante na hiperlipidemia e na hipertensão leve (pode reduzir a 

pressão em indivíduos hipertensos, mas não há efeito em normotensos) (8, 26) e na 

arteriosclerose (21). 

Toxicidade e efeitos adversos: pode ocasionar dermatites de contato (27) e 

ardência na cavidade oral (28). Também há casos de ocorrência de cefaleia, mialgia 

e vertigem, mesmo em doses terapêuticas (10, 21). Pode ocorrer desconforto 

abdominal, náusea, diarreia ou vômito (10, 21). A utilização de alho promove 

halitose e odor corporal (10, 21). 

Interações medicamentosas: não deve ser utilizado concomitantemente com 

anticoagulantes orais, antiplaquetários (29, 30) ou inibidores da protease (27, 31, 

32).  

O óleo de alho e o dialilsulfeto podem reduzir moderadamente o metabolismo 

da clorzoxazona (inibição da CIP1E2) (33-35). A ingestão de cápsulas de óleo de alho 

concomitantemente com lisinopril pode levar à hipotensão (36). Assim, possíveis 

interações com inibidores da enzima conversora de angiotensina (ECA), devem ser 

monitoradas. 

Em coelhos, extrato de alho reduziu a concentração sérica de isoniazida em 

torno de 50% (37). Um estudo em ratos mostrou que a ingestão de extrato aquoso 
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de alho pode modificar a farmacocinética desse fármaco [aumentou a área sob a 

curva (AUC)], podendo levar a aumento da toxicidade de efeitos colaterais (38). O 

mesmo aconteceu com ciprofloxacina (38). 

A utilização concomitante com fármacos anti-inflamatórios não-esteroidais, por 

exemplo a indometacina, pode levar ao aumento do tempo de coagulação devido à 

diminuição da agregação plaquetária (10, 21). 

Posologia:  

Macerado: 0,5 g de bulbilhos em 30 mL de água, antes das refeições  (9). 

Tintura (1:5 em álcool 45%): 2,5 a 5,0 mL (50 a 100 gotas) em meio 

copo (75 mL) de água, de duas a três vezes ao dia (8, 10, 21). 

Alcoolatura e extrato fluido: 1-2 mL (20-40 gotas) diluídos  em 75 mL de 

água, duas vezes ao dia (10). 

 Barnes et al (2012) compilaram informações sobre a posologia do alho a partir 

de diversos tratados, farmacopeias e formulários (39). De acordo com esses autores, 

o alho deve ser utilizado como a seguir: 

Bulbo seco: 2-4 g, 3 vezes ao dia. 

Bulbo fresco: 4 g/dia. 

Tintura: 2-4 mL, 3 vezes ao dia. 

Óleo: 0,03 mL- 0,12 mL, 3 vezes ao dia. 

Suco: 2-4 mL. 

Xarope: 2-8 mL. 
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 De acordo com esses autores, com base em ensaios clínicos, para a profilaxia 

da aterosclerose, a ESCOP (European Scientific Cooperative on Phytotherapy) cita a 

dose de 0,5-1,0 g de alho seco em pó, padronizado em  6-10% de aliina e 3-5% de 

alicina (39). 

No Phisicians Desk Reference  (PDR®) for Herbal Medicines, a dose diária 

recomendada para hiperlipidemia vaaria de 600-900 mg de alho em pó, padronizado 

em 1,3% de aliina (21). 

Informações adicionais: devido à atividade de inibição da agregação plaquetária, 

a utilização do alho deve ser interrompida ao menos 10 dias antes e 10 dias depois 

de cirurgias (10). 

 O alho parece agir como abortivo, podendo levar a contrações uterinas. 

Também parece afetar o ciclo menstrual. O consumo de alho por lactantes altera o 

odor do leite o que pode, em alguns casos, ocasionar a rejeição pelo lactente (40). 
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Algodão (Gossypium hirsurtum L.) 

 

O algodão (folhas, raízes, botão floral) é utilizado na medicina popular em 

praticamente todos os países nos quais é cultivado para diversos fins (41). Por 

exemplo, as folhas são utilizadas na forma de chá nas disenterias e para 

hemorragia uterina; as folhas frescas machucadas (amassadas) são utilizadas como 

cicatrizante; o chá da raiz é usado para “falta de memória”; flores e frutos verdes 

para micoses (41-43). 

Contudo, há poucos registros de estudos farmacológicos clínicos ou pré-clínicos 

para que se possa garantir quer a eficácia, quer a segurança dessa planta 

medicinal. 

Ratos tratados com tintura de raiz de Gossypium herbaceum nas doses de 2 

mL/Kg/dia e 4 mL/Kg/dia, por 30 dias, apresentaram redução da massa corporal, 

alteração no volume dos órgãos, alterações bioquímicas e óbitos, mais frequente 

em fêmeas, configurando toxicidade  sistêmica da tintura, quando administrada em 

altas doses (44). 

Outro ponto a ser ponderado é a presença de gossipol em praticamente toda a 

planta. Esse composto apresenta a propriedade de inibir a espermatogênese, 

podendo levar a infertilidade masculina de forma definitiva (44, 45). 

As folhas contêm resinas que ao serem ingeridas formam um gel, podendo 

interferir na absorção de fármacos (46). 
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Arnica 

 

A arnica verdadeira é a espécie Arnica montana L., originária da Europa. 

Contudo, no Brasil, diversas espécies são utilizadas com o nome popular “arnica”. 

Dessas as mais comumente citadas são a Solidago chilensis Meyen. e espécies do 

gênero Lychnophora. No Distrito Federal e no entorno, a espécie conhecida como 

arnica é a Lychnophora ericoides Less. Enquanto para A. montana, as ações 

farmacológicas estão bem determinadas, para S. chilensis e, principalmente, para L. 

ericoides, são raros os estudos visando confirmar suas propriedades terapêuticas. 

 

Arnica montana L. 

 

A arnica está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 

(8) e na RDC 10/10 (9). 

 

Parte usada: flores (8, 9, 39).  

No Phisicians Desk Reference  (PDR®) for Herbal Medicines, também são 

listadas como parte usada as folhas coletadas antes da floração, as raízes e os 

rizomas, além do óleo essencial (21). 

Composição química: flavonoides (dentre eles, quercetina), cumarinas 

(escopoletina e umbeliferona), terpenoides (lactonas sesquiterpênicas, 
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principalmente do tipo guaianolideo e triterpenos), alcaloides, óleos essenciais (timol 

e derivados), dentre outros (40, 47-50).  

Indicações terapêuticas: anti-inflamatório em contusões e distensões, nos casos 

de equimoses e hematomas (8, 9). Em um estudo randomizado, duplo cego e 

controlado por placebo, 89 pacientes com insuficiência venosa receberam tratamento 

com gel de arnica (tintura a 20%) ou placebo. Os resultados mostraram que o 

tratamento com o gel trouxe melhora no tônus venoso, no edema e na sensação de 

peso nas pernas (40). Outras evidências clínicas também mostraram indicação para 

uso tópico em mialgias, reumatismo e osteoartrites (39, 40, 51). Por exemplo, um 

estudo multicêntrico, envolvendo 26 homens e 53 mulheres com osteoartrite 

moderada no joelho mostrou que o gel de arnica (contendo 50-100 g de tintura da 

planta fresca 1:20), quando aplicado 2 vezes ao dia foi efetivo (52). 

Toxicidade e efeitos adversos: a arnica é tóxica se for usada por via oral. A 

ingestão pode resultar em gastroenterite grave e alterações cardiovasculares (8, 9, 

40).   

 Não utilizar em lesões abertas. Em casos isolados pode provocar reações 

alérgicas com formação de vesículas e necrose. Não utilizar por um período superior 

a sete dias e em concentração acima da recomendada (8, 9, 40, 53). O uso interno 

só é recomendado em preparações homeopáticas (39). 

Interações medicamentosas: não há relatos na literatura. Contudo, devido ao 

fato de conter cumarinas, pode, potencialmente, interagir com anticoagulantes, por 

exemplo, varfarina (21). 
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Posologia (uso tópico): 

Infusão: 3 g (1 colher de sopa) em 150 mL de água. Aplicar compressa na 

área a ser tratada de 2 a 3 vezes ao dia  (8, 9).  

Gel e pomada: preparados com 10% de extrato glicólico de arnica devem 

ser aplicados na área a ser tratada massageando de forma suave até 3 vezes ao dia 

(8, 9). 

Óleo: macerar 1 parte de flores em 5 partes de óleo vegetal.  Aplicar no local 

3 vezes ao dia (40). 

Tintura:  aplicar sobre a área afetada até 3 vezes ao dia (54). 

Informações adicionais: é contraindicado o uso na gravidez e na lactação (40). 

 

Solidago chilensis Meyen (sin. S. microglossa DC.) 

 

Parte usada: planta inteira (41, 54). 

Composição química: flavonoides (dentre eles, rutina), derivados do ácido cafeico, 

ácido clorogênico (55), diterpenos do tipo labdano (por exemplo solidagenona). 

Indicações terapêuticas: anti-inflamatório em contusões e distensões, nos casos 

de equimoses e hematomas (8, 9).  

 Um estudo envolvendo pacientes com tendinite nos tendões flexores e 

extensores do punho ou da mão mostrou que um gel contendo extrato glicólico das 

partes aéreas (equivalente a 5 g de planta seca), aplicado duas vezes ao dia, por 25 

dias, foi  capaz de melhorar a tendinite, com redução da dor (55). Em outro estudo, 
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pacientes apresentando lombalgia utilizaram gel contendo 10 gramas de extrato 

fluido das partes aéreas, por 15 dias, duas vezes por dia apresentaram melhora na 

dor lombar com aumento da flexibilidade (56). 

 Vários ensaios pré-clínicos mostram que extratos  das partes aéreas 

apresentam atividades anti-inflamatória (57, 58), cicatrizante (59), gastroprotetora 

(60, 61), hipoglicemiante e hipolipidêmica (62, 63). Solidagenona parece ser 

responsável pela atividade anti-inflamatória (64). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há relatos na literatura. 

Interações medicamentosas: não há relatos na literatura.  

Posologia (uso tópico) 

Tintura: incorporar em vaselina sólida na proporção 1:10. Aplicar até 6 vezes 

ao dia (54). 

Informações adicionais: é contraindicado o uso oral na gravidez e lactação (54). 

 

Lycnophora ericoides Less. 

 

 

Parte usada: planta inteira. 

Composição química: flavonoides (dentre eles, vicenina-2), derivados do ácido 

cafeico, ácido clorogênico, lactonas sequiterpênicas, lignanas (65-69). 

Indicações terapêuticas: anti-inflamatório em contusões e distensões, nos casos 

de equimoses e hematomas (8, 9).  
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 Ensaios in vivo mostraram que as raízes apresentam propriedades 

analgésicas; as folhas são analgésicas e anti-inflamatórias. As atividades parecem 

estar ligadas à presença de ácido clorogênico, lignanas e vicentina-2 (65-67, 69, 70). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há relatos na literatura. Lactonas 

sesquiterpênicas apresentam hepatoxicidade. Dessa forma, preparações contendo L. 

ericoides e outras espécies do gênero Lychnophora, não devem ser utilizadas via 

oral. 

Interações medicamentosas: não há relatos na literatura.  

Posologia (uso tópico): não há relatos na literatura. Considerando que essa 

espécie é sucedânea de Arnica montana, sugere-se utilizar a mesma posologia. 

Informações adicionais: é contraindicado o uso oral na gravidez e na lactação.  
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Boldo (Plectranthus barbatus Andrews) 
 

 

 

O boldo está listado no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 

(8) e na RDC 10/10 (9). Também é distribuído, na forma de tintura, pelo Programa 

Farmácia Viva do DF. 
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Parte usada: folhas frescas ou secas. 

Composição química: triterpenos, diterpenos do tipo abietano e labdano. Um dos 

principais componentes é a forskolina.  

Indicações terapêuticas: antidispéptico (8, 71). 

Em modelos animais, o extrato aquoso de folhas (250 mg/kg) apresentou 

efeito hepatoprotetor contra sobrecarga de ferro induzida por ferro-dextrana (72). A 

tintura 20%, na dose de 0,2 mL/animal apresentou efeito gastroprotetor contra 

danos causados por etanol absoluto em ratos, com redução da lesão similar à 

promovida por cimetidina na dose de 40 mg/kg (73). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há, na literatura, relato de efeitos 

significativos. Pode ocasionar dermatites de contato (27). 

Interações medicamentosas: em ratos, o extrato aquoso reduziu o tempo de 

sono induzido por pentobarbital (71). Assim, uma potencial interação com 

barbituratos deve ser monitorada.  De acordo com o Formulário de Fitoterápicos da 

Farmacopeia Brasileira, não deve ser utilizado concomitantemente com metronidazol, 

dissulfiram, depressores do Sistema Nervoso Central (SNC) e com anti-hipertensivos 

(8). Tais recomendações podem ser devidas às diversas atividades farmacológicas 

apresentadas pela forskolina, tais como anti-hipertensiva, inibição da agregação 

plaquetária, espasmolítica, cardiotônica, dentre outras (74-76). 

Posologia:  

Chá: 1-3 g de folhas em 150 mL de água, 3 vezes ao dia (8). 
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Capim-santo, capim cidrão [Cymbopogon citratus (DC.) Stapf] 

 

 

 

O capim-santo está listado no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (8) e na RDC 10/10 (9). Também é distribuído pelo Programa Farmácia 

Viva do DF. 
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Parte usada: folhas frescas ou secas. 

Composição química: o principal constituinte é o óleo essencial, cujo principal 

componente é o citral e mirceno (21, 77). Apresenta também, dentre outros 

compostos, triterpenos, compostos polifenólicos tais como flavonoides e derivados 

dos ácidos cafeico e clorogênico (78). 

Indicações terapêuticas: antiespasmódico, ansiolítico e sedativo leve (8), 

atividades atribuídas ao citral; e analgésico, devido à presença de mirceno (41). 

Apesar da indicação como ansiolítico, um estudo realizado com voluntários não 

confirmou tal efeito (78-80). 

 A atividade anti-inflamatória é atribuída ao ácido clorogênico e outros 

compostos fenólicos presentes nas folhas. 

Toxicidade e efeitos adversos: em um estudo com voluntários e em modelo 

animal, não foram observados sinais de toxicidade significativos (78-80). Há raros 

casos de dermatites de contato e dois relatos de alveolite tóxica devido à inalação do 

óleo volátil (21). 

Interações medicamentosas: não há relatos na literatura. Contudo como 

compostos polifenólicos podem ser precursores de quinonas ou intermediários 

quinonametídeos que são inativadores das CIP (81), a utilização concomitante com 

certos medicamentos deve ser evitada. Além disso, pode potencializar o efeito de 

fármacos com ação sedativa. 

Posologia:  

Chá: 1-3 g de folhas em 150 mL de água, 2-3 vezes ao dia (8). 



 
  

33 
 

Carqueja [Baccharis trimera (Lees.) DC.] 

 

 

 

A carqueja está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (8) e na RDC 10/10 (9). A espécie Baccharis genistelloides Lam. Pers. 

também é conhecida como carqueja e utilizada para os mesmos fins que B. trimera 

(54). 



 
  

34 
 

 

Parte usada: folhas. 

Composição química: terpenoides, principalmente diterpenos e óleos essenciais e 

compostos fenólicos, principalmente flavonoides, tais como quercetina, luteolina, 

nepetina, apigenina e hispidulina (82-84). 

Indicações terapêuticas: antidispéptico (8), hepatoprotetor e gastroprotetor (85). 

Toxicidade e efeitos adversos: o uso pode causar hipotensão (8, 9). 

Interações medicamentosas: evitar o uso concomitante com medicamentos para 

hipertensão e diabetes, pois pode ocasionar aumento do efeito dos fármacos em uso 

(8, 9).  

Posologia:  

 Infusão: 2,5 g (2,5 colheres de chá) em 150 mL de água. Utilizar 1 xícara de 

chá, logo após o preparo, de 2-3 vezes ao dia (8, 9). 

Informações adicionais: contraindicado para uso em gestantes, pois pode 

promover contrações uterinas (8, 9). Não utilizar em lactantes (8). Evitar o uso em 

pacientes com insuficiência renal (86). 
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Melissa, erva cidreira (Melissa officinalis L.) 

 

A melissa está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (8) e na RDC 10/10 (9). 

 

Parte usada: apesar de no Formulário de Fitoterápicos e na RDC10/10 ser 

preconizado o uso de sumidades floridas (8, 9), usualmente as partes usadas são as 

partes aéreas (folhas e inflorescência), frescas ou secas (41). 

Composição química: o principal componente é o óleo essencial, rico em geranial, 

neral e citronelal, citral, glicosídeo de eugenila (87-89). Também podem ser 

encontrados compostos fenólicos, tais como flavonoides e derivados do ácido cafeico 

(90-92) 

Indicações terapêuticas: antiespasmódico, ansiolítico e sedativo leve (8). 

Também há indicações de atividades colerética e carminativa (21). 

Toxicidade e efeitos adversos: em um estudo com voluntários e em modelo 

animal, não foram observados sinais de toxicidade significativos (78-80). 

Interações medicamentosas: deve ser evitado o uso concomitante com fármacos 

que atuam como depressores do sistema nervoso central (SNC), pois pode 

potencializar sua ação. 

O extrato de M. officinalis produz uma inibição significativa da ligação do 

hormônio tireoidiano com seu receptor (93). Dessa forma, pacientes hipotireoideos 
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ou em uso de medicação contendo hormônios tireoidianos devem evitar a utilização 

concomitante. 

Compostos polifenólicos podem ser precursores de quinonas ou intermediários 

quinonametídeos que são inativadores das CIP (81). 

Posologia:  

Chá: 1-4 g de sumidades floridas secas em 150 mL, 2-3 vezes ao dia (8, 39). 

 Melissa officinalis tem mostrado uma potente atividade virucida contra HSV-1 

(herpes labial) (94-99). Assim, para uso tópico, recomenda-se o creme contendo 1% 

de extrato aquoso liofilizado de folhas secas, 2-4 vezes ao dia (39). 

Informações adicionais: pacientes com demência severa foram tratados com óleo 

essencial de M. officinalis e após 4 semanas de tratamento mostraram-se menos 

agitados, menos deslocados socialmente e mais engajados em atividades 

construtivas (100). Da mesma forma, pacientes idosos com Alzheimer moderada, 

após 4 meses sob tratamento com extrato hidroalcoólico de M. officinalis 

apresentaram melhora cognitiva (101). M. officinalis promoveu melhora de humor, 

aumentou a calma e reduziu o estado de alerta em voluntários submetidos a situação 

de stress controlado (102). 

Os extratos de M. offinalis têm sido utilizados externamente, devido à sua 

atividade antiviral.  Um estudo controlado, multicêntrico avaliou um creme contendo 

1% de extrato aquoso padronizado das folhas (proporção planta/extrato 70:1) em 

115 pacientes apresentando lesões devido a herpes labial. Os pacientes aplicaram o 
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creme 5 vezes ao dia, até a completa cura da lesão. Foi observado o 

desaparecimento da lesão em 96 % dos pacientes (95). 

 

Erva doce 

 

Em algumas regiões do Brasil, o nome popular “erva doce” é atribuído tanto à 

espécie Pimpinella anisum L. quanto a Foeniculum vulgare Mill., mais 

conhecido com funcho. 

Ambas as drogas vegetais estão listadas no Formulário Fitoterápico (8); 

contudo somente P. anisum está presente na RDC 10/10 (9).  

 

Pimpinella anisum L. - Erva-doce 

 

Parte usada: frutos secos. 

Composição química: o principal componente é o óleo essencial, rico em trans-

anetol, estragol e β-cariofileno (103). Também apresenta compostos fenólicos 

(derivados do ácido clorogênico), tais como flavonoides (orientina, isovitexina e 

outros), cumarinas, triterpenos e esteroides (104-106). 

Indicações terapêuticas: antidispéptico e antiespasmódico (8); antitussígeno. 

Toxicidade e efeitos adversos: não há relatos de toxicidade significativa 

relacionada ao uso da droga vegetal. Contudo, a ingestão de 1-5 mL de óleo de 
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erva-doce pode levar a náusea, vômito, convulsões e edema pulmonar (39). Pode 

provocar dermatite de contato (8, 39).  

Interações medicamentosas: o óleo essencial apresenta atividade estrogênica, 

que parece ser devida, em parte, pela presença do anetol seus derivados (107).  

Apesar dos compostos cumarínicos identificados na erva-doce, até o 

momento, não apresentarem o requerimento mínimo para a atividade anticoagulante 

(grupo hidroxila em C4 e um substituinte apolar em C3) (39) deve ser evitado o uso 

concomitante com anticoagulantes e inibidores da agregação plaquetária (108). 

 Em experimentos in vivo, o óleo essencial de P. anisum promoveu a 

diminuição da concentração plasmática de acetaminofeno e cafeína (109). Assim, o 

uso concomitante deve ser evitado. 

Posologia:  

Chá: 1,5 g de frutos secos em 150 mL, 3 vezes ao dia (8, 39). 

Óleo: 0,05-0,2 mL 3 vezes ao dia (39). 

 

Informações adicionais: contraindicado para uso em gestantes devido à presença 

de anetol (39). 
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Foeniculum vulgare Mill. – Funcho 

 

 

 

Parte usada: frutos secos. 

Composição química: o principal componente é o óleo essencial, rico em dilapional 

(110) zizibeosídeo, icavisido A, siringina, rotundifolona, fenchona e derivados de 

cineol e anetol (111, 112). Também apresenta compostos fenólicos, tais como 

flavonoides e derivados do ácido cafeico (110, 113-115).  



 
  

40 
 

Indicações terapêuticas: carminativo (antiflatulento), antidispéptico e anti-

espasmódico (8). Como antitussígeno e alívio da bronquite (21).  

O óleo essencial apresenta atividade estrogênica, que parece ser devida, em 

parte, pela presença do anetol seus derivados (116). O óleo essencial e o extrato 

etanólico apresentam atividade broncodilatadora não dependente da inibição 

muscarínica ou histamínica, nem do efeito estimulante sobre receptores 2-

adrenérgicos (117). 

O extrato aquoso das sementes reduziu a pressão sistólica de ratos 

hipertensos, mas não teve efeito em ratos normotensos. A atividade hipotensora 

parece ser devida à ação diurética e natriurética (118). A ação diurética também foi 

observada para o extrato hidroetanólico (119). 

Toxicidade e efeitos adversos: não deve ser utilizado continuamente por mais de 

uma semana (21). 

Fenchona, um dos compostos presentes em F. vulgare possui atividade 

epileptogênica (120). Dessa forma, essa planta deve ser evitada por indivíduos com 

histórico de eventos epilépticos.  

Interações medicamentosas: pode inibir a atividade de CIP3A4 e CIP2D6, devido, 

ao menos em parte, à presença de furanocumarinas (psoraleno, 5-metoxipsoraleno) 

(115, 121). Assim, deve ser evitada a ingestão concomitante com farmacoterapia 

cuja via de metabolização seja hepática. 
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 O óleo essencial mostrou maior atividade que o ácido acetilsalicílico na 

inibição da agregação plaquetária (122). Dessa forma, o consumo dessa planta deve 

ser evitado por indivíduos em uso de medicação anticoagulante. 

 Foi observada uma interação significativa entre ciprofloxacina e o extrato 

aquoso de funcho. Em modelo in vivo, a absorção, a distribuição e a eliminação do 

antibiótico foram alteradas (123). Dessa forma, a utilização concomitante dessa 

planta e antibióticos da classe das fluoroquinolonas deve ser evitada.  

 Vários terpenoides, particularmentente nerolidol e cineol podem aumentar a 

absorção cutânea de corticosteróides de uso tópico (124). 

 Testes ex vivo mostraram que vários flavonoides podem modular a atividade 

da glicoproteína P (PgP) (125). Assim, o uso por pacientes em regime de 

polifarmácia deve ser evitado. 

Posologia:  

 Tintura: 50 gotas (2,5 mL) em 75 mL de água de 1-3 vezes ao dia (8). 

 Óleo: 2-5 gotas diluídas em água após as refeições (21). 

 Chá: 2-5 g, pulverizadas imediatamente antes do uso em 150 mL de água 

fervente, 2-4 vezes ao dia (21). 

Informações adicionais: contraindicado para uso em gestantes e crianças. 

 Extratos de F. vulgare apresentam atividades hipolipidêmicas e 

hipoglicemiante in vivo (126, 127). 

 Em um estudo randomizado e controlado com 60 mulheres na pós-

menopausa, o gel ginecológico contendo 5% de funcho, aplicado uma vez ao diz, por 
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cinco dias, promoveu a melhora da atrofia vaginal (128). A utilização de funcho 

parece  melhorar e reduzir cólicas menstruais (129). 

 

Limão [Citrus aurantifolia (Christm.) Swing] 

 

O limão não está listado para uso medicinal no Formulário Fitoterápico e na 

RDC 10/10. Na medicina popular é muito utilizado para diversos fins. O “chá de 

limão” é popularmente empregado para tosse e afecções febris em gripes e 

resfriados (41). 
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Mastruz, erva-de-santa-maria, mastruço (Chenopodium 
ambrosioides L.) 

 

 
 

O mastruz não está listado para uso medicinal no Formulário Fitoterápico e na 

RDC 10/10. Na medicina popular é muito utilizado para diversos fins. “Mastruz com 

leite”, a forma mais citada de uso por habitantes de Ceilândia e Paranoá, é 

popularmente empregado para bronquite e tuberculose (41).  
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O extrato aquoso apresentou toxicidade crônica in vivo: o uso prolongado 

causou metaplasia escamosa com queratinização na camada muscular do estomago 

de ratos. Também foi observada necrose coagulativa tubular e dano glomerular nos 

rins (130). 

O óleo essencial das folhas contém ascaridol (131) e pode provocar 

taquicardia, prostração, cefaleia, distúrbios gastrointestinais e em alguns casos, óbito 

(132, 133). Ascaridol pode promover hipotermia, redução da atividade locomotora e 

convulsões (134). Dessa forma, a utilização dessa planta medicinal 

concomitantemente com fármacos de ação neurológica deve ser evitada. 

Saponinas, administradas via oral, além de causar desequilíbrio no tampão 

gástrico, podem levar fármaco a terem aumento ou redução de seus efeitos 

terapêuticos (135). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  

45 
 

Hortelã (Mentha x piperita) 
 

 

 

Está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira (8) e no 

Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (10). 

 

Parte usada: partes aéreas (folhas e sumidades floridas) secas. 

Composição química: o principal componente é o óleo essencial, rico em mentol, 

mentona e acetato de mentila, pulegona, dentre outros (136). Também apresenta 

compostos fenólicos, tais como flavonoides (137, 138). 

Indicações terapêuticas: carminativo e antiespasmódico (8). 
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Há um bom nível de evidências clínicas da ação de cápsulas entéricas de óleo 

de menta no alívio dos sintomas da síndrome do intestino irritável. Por exemplo, um 

estudo randomizado duplo-cego envolvendo noventa pacientes que utilizaram, 

durante oito semanas, cápsulas entéricas de óleo de menta (540 mg/dia). Pacientes 

tratados relataram uma melhora significativa nos sintomas, com redução da dor 

(139). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há relatos de toxicidade significativa 

relacionada ao uso da droga vegetal. Contudo, pulegona, presente no óleo essencial, 

é hepatotóxico, nefrotóxico e pode levar a lesão cerebral (140). Assim, a 

concentração de pulegona é rigorosamente controlada no óleo essencial utilizado na 

terapêutica. 

Interações medicamentosas: o chá de hortelã parece reduzir a absorção de ferro 

(19).  

As interações mais importantes referem-se ao óleo essencial que pode ter 

propriedade ligante quer com CIP quer com a proteína P. A proteína P pertence a 

superfamília dos transportadores ABC e influencia na ocorrência da resistência aos 

fármacos utilizados no tratamento do câncer. É um potente inibidor de várias 

isoenzimas da CIP (19).  

Cápsulas de óleo de hortelã aumentam a biodisponibilidade podem interagir 

com a felodipina aumentando sua biodisponibilidade (141, 142), podendo aumentar 

a incidência dos efeitos adversos (cefaleias, delírio, etc). Também inibe o 
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metabolismo da nifedipina (142). Em ensaios in vivo, aumentou a biodisponibilidade 

da ciclosporina (143). 

 O óleo essencial  pode, potencialmente apresentar riscos à saúde quando 

utilizado concomitantemente com anticoagulantes orais, tipo varfarina, metabolizada 

pelo CIP2C9 (144). 

O mentol e outros álcoois monoterpênicos presentes no óleo essencial 

prolongam a duração da anestesia por propofol (141). 

 

Posologia:  

Chá: 1,5 g de sumidades floridas secas em 150 mL, 2-4 vezes ao dia (8). 

Extrato líquido (1:2): 1,5-4 mL/dia (139). 

Tintura (1:5): 3-11 mL/dia (139). 

Óleo essencial (em cápsulas entéricas): 0,6-1,8 mL/dia (139). 

Informações adicionais: a infusão não é recomendada para portadores de 

refluxo gastroesofaríngeo, pois promove o relaxamento do esfíncter inferior (145, 

146). 
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Camomila (Matricaria chamomilla L.) 
 

 

 

A camomila está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (8), na RDC 10/10 (9) e no Memento Fitoterápico da Farmacopeia 

Brasileira (10). 

 

Parte usada: sumidades floridas. 

Composição química: o principal componente é o óleo essencial, rico em -

bisabolol, chamazuleno, proazulenos (matricarina e matricina), dentre outros. 
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Também apresenta outros terpenoides, cumarinas, compostos fenólicos (flavonoides, 

ácidos clorogênico e cafeico) (147-154).  

Indicações terapêuticas:  

Uso interno: antiespasmódico, ansiolítico e sedativo leve (8, 9, 155). 

Uso externo: anti-inflamatório nas afecções da cavidade oral, contusões (8, 

9). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há relatos de toxicidade significativa 

relacionada ao uso da droga vegetal. Contudo, podem ocorrer alergia de contato 

(156). Em altas doses podem ocorrer náuseas devido à presença de ácido antêmico, 

com propriedades eméticas (19). 

Interações medicamentosas:  camomila pode, potencialmente apresentar riscos à 

saúde quando utilizada concomitantemente com anticoagulantes orais, tipo varfarina, 

apesar de a isoenzima mais sensível à inibição por M. chamomilla ser a CIP1A2 e o 

estereoisômero da varfarina com maior atividade anticoagulante ser metabolizado 

pelo CIP2C9 (144). 

 Compostos polifenólicos podem ser precursores de quinonas ou 

intermediários quinonametídeos que são inativadores das CIP (81). Testes ex vivo 

mostraram que quercetina, kaempferol, apigenina e galangina podem modular a 

atividade da glicoproteína-P (PgP) (125). Assim, plantas medicinais que os 

contenham devem ser evitadas por usuários de polifarmácia. 

Posologia:  
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Chá (uso interno): 3 g de sumidades floridas secas em 150 mL, 3-4 entre as 

refeições (8). 

 Chá (uso externo): 6-9 g de sumidades floridas em 100 mL, 3 vezes ao dia, 

como bochechos e gargarejos (9). 

Informações adicionais: extratos de M. chamomilla apresentaram atividade 

antimicrobiana em diversas cepas isoladas de Candida sp. dentre outros 

microrganismos. Considerando ainda sua ação anti-inflamatória, pode ser justificada 

a utilização de banhos de assento de chá de camomila nos casos de vulvovaginites 

(157-159). 

Um estudo cego, randomizado e controlado envolvendo 99 pacientes com 

osteoartrite no joelho mostrou que a aplicação tópica do óleo de camomila 

apresentou efeitos benéficos na redução da dor e função física (160). 

O chá de camomila reduziu a xerostomia em pacientes idosos (161). 
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Romã (Punica granatum L.) 
 

 

 

A romã está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 

(8) e na RDC 10/10 (9). 
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Parte usada: casca do fruto (pericarpo). Também são medicinais a raiz, a casca do 

caule, os frutos e as flores (21). 

Composição química: alcaloides piperidínicos (por exemplo isopeletierinas), 

compostos fenólicos, principalmente flavonoides e taninos (162, 163). Os alcaloides 

estão presentes nos galhos e raízes. Os taninos estão presentes na casca do fruto, 

nas raízes e nos galhos (21). 

Indicações terapêuticas: anti-inflamatório e antisséptico da cavidade oral (8).  

Tem ação adstringente, antidiarreica e antisséptica. Tem atividade hipoglicemiante e 

o caule e as raízes tem ação anti-helmíntica e amebicida (21, 54)  

Toxicidade e efeitos adversos: devido à alta concentração de taninos, pode 

provocar irritação gástrica.  A superdosagem de caule e raízes (acima de 80 g), 

devido à presença dos alcaloides e taninos pode provocar vômito, zumbido, distúrbio 

visual e tremores  (8, 9, 21). 

Interações medicamentosas: Romã pode, potencialmente, apresentar riscos à 

saúde por possuir alta capacidade de inibir a isoenzima CIP2D6 e assim potencializar 

o efeito, assim como efeitos adversos dos fármacos metabolizados por esta via 

enzimática (164).    
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Posologia:  

Casca do fruto (uso externo) 

Infecções orais  

Decocto:  6 g (2 colheres de sopa) das cascas do fruto em 150 mL de 

água. Fazer bochechos ou gargarejos, 3 vezes ao dia. Não ingerir a 

preparação (8, 9).  

Tintura: 1 colher de sopa da tintura em 150 mL de água. Fazer 

bochechos ou gargarejos, três vezes ao dia (165).  

Infecções vaginais 

Decocto: 6 g (2 colheres de sopa) das cascas do fruto em 1 L de 

água. Fazer banhos de assento 3 vezes ao dia (54). 

Informações adicionais: contraindicado para uso em gestantes. 

Não engolir a preparação após bochecho ou gargarejo. Para uso 

exclusivamente externo (8, 9). 
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Poejo (Mentha pulegium L.) 

 

 

O poejo está listado para uso medicinal na RDC 10/10 (9). 

 

Parte usada: partes aéreas. 

Composição química: o principal componente é o óleo essencial, cujo 

principal componente é a pulegona (60 a 90%); outros componentes incluem 

mentona, isomentona, ácidos polifenólicos, flavonoides, dentre outros (166, 167). 

Também contém triterpenos e compostos fenólicos, tais como taninos e flavonoides 

(54).     
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Indicações terapêuticas: afecções respiratórias como expectorante. É 

também utilizado como antidispéptico e antiespasmódico e ainda como estimulante 

do apetite (9).   

Toxicidade e efeitos adversos: o óleo essencial presente no poejo é tóxico 

para o fígado e rins e seu uso é considerado inseguro (166). São contraindicados o 

uso prolongado e a inalação do óleo de poejo devido seu potencial tóxico e irritante 

(9, 168). Em altas doses (acima de 5 g) o óleo tem ação abortiva e promove vômito, 

aumento da pressão arterial e morte por insuficiência respiratória (21). 

Em ensaio in vivo, com ratas prenhas, a ingestão de extrato hiroalcoólico de 

M. pulegium nas doses de 1-5 g/kg, provocou alterações na performance reprodutiva 

e foi teratogênica (169). 

Interações medicamentosas:  o chá de poejo pode reduzir a absorção do 

ferro devido capacidade dos polifenóis, presentes no chá, de se ligarem ao ferro no 

intestino (166).    

 Posologia:  

Infusão: 1 g (1 colher de sobremesa) em 150 mL de água, 2- 3 vezes ao dia 

durante ou após refeições (9).  

Informações adicionais: contraindicado o uso na gravidez, lactação e em crianças 

menores de 6 anos (9, 168, 170). 
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FITOTERÁPICOS NA RELAÇÃO NACIONAL DE MEDICAMENTOS 
- RENAME 

 

 A Relação Nacional de Medicamentos (RENAME), atualizada em 2012, trouxe, 

dentre os medicamentos listados, 12 fitoterápicos (Quadro 3): 

Quadro 3: medicamentos fitoterápicos listados na Relação Nacional de 

Medicamentos (RENAME -2012) 

Sinonímia científica Sinonímia comum 
Via de 

utilização 

Aloe vera babosa tópico 

Cynara cardunculus subsp. flavescens alcachofra oral 

Glycine max soja oral 

Harpagophytum procumbens garra-do-diabo oral 

Maytenus officinalis espinheira santa oral 

Mikania glomerata guaco oral 

Mentha x piperita* hortelã oral 

Plantago orbignyana plantago oral 

Frangula purshiana cáscara sagrada oral 

Salix alba salgueiro oral 

Schinus terebinthifolia aroeira tópico 

Uncaria tomentosa unha-de-gato oral 

*Ver capítulo plantas medicinais citadas pelos profissionais de saúde que atuam na atenção primária 

da Regional de Saúde do Paranoá, /DF 
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Aloe vera (L.) Burm.f. (Asparagaceae) – Babosa 
 

 

 

A babosa está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 

(8) e no Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (10). 
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Parte usada: mucilagem da folha. 

Composição química: compostos antracênicos, alantoina, saponinas, 

polissacarídeos (acemanano), taninos, ácido salicílico, manose-6-fosfato (19, 171-

175). Também estão presentes polifenóis e compostos esteroidais (176-182). 

Indicação terapêutica: uso externo como cicatrizante (8). 

Toxicidade e efeitos adversos: usado externamente não há, na literatura, relato 

de efeitos significativos. Contudo, a babosa quando utilizada internamente, sob a 

forma de suco, é um purgante potente, podendo ocasionar dores abdominais, 

irritação gastrointestinal, congestão pélvica, diarreia sanguinolenta, gastrite 

hemorrágica. Há relatos de ocorrência de nefrite e fraqueza muscular (39). 

O uso interno pode levar à ocorrência de Púrpura de Henoch-Schonlein, 

caracterizada por vasculite sistêmica (183, 184). 

Interações medicamentosas: sendo utilizado externamente, não há risco 

significativo. Contudo, quando usado internamente, pode interferir na síntese de 

prostaglandinas, inibindo a agregação plaquetária. Dessa forma, deve ser evitado 

seu uso concomitante com fármacos que inibem a formação de tromboxano (por 

exemplo, sevoflurano, que inibe a formação de tromboxano A2), pois pode aumentar 

o risco de ocorrência de hemorragia (185).  

 Também deve ser evitado o uso em conjunto com medicamentos que levem à 

perda de potássio e com fármacos que atuem no sistema cardíaco, pois tendo 

atividade laxante, aloe pode aumentar o risco de perda de potássio adicional (186). 
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 Pacientes com problemas vasculares, por exemplo, hemorroida ou epistaxis 

devem evitar a utilização de babosa pois os sintomas podem ser aumentados devido 

à ação dessa planta medicinal no sistema vascular (187). 

 Aloe vera pode potencializar os efeitos de fármacos anti-inflamatórios, por 

exemplo, hidrocortisona de uso tópico, bem como atuar de forma sinérgica com 

corticosteroides (124). 

 Não deve ser utilizada por pacientes diabéticos e ou que fazem controle da 

glicemia por ter ação hipoglicemiante (188). 

 Compostos polifenólicos podem ser precursores de quinonas ou intermediários 

quinonametídeos que são inativadores das CIP (81). Assim, o uso constante e 

prolongado de Aloe vera deve ser evitado por usuários de farmacoterapia contendo 

múltiplos fármacos, situação muito comum para pacientes idosos. 

Posologia: de acordo com o Formulário Fitoterápico Nacional, o gel preparado com 

10% de extrato glicólico de babosa a 50% deve ser aplicado nas áreas afetadas 1-3 

vezes ao dia (8). 

Informações adicionais: a venda e utilização de extratos e sucos de Aloe vera 

está proibida pela Anvisa. De acordo com a Instrução Técnica (IT) 47/11, “as 

evidências científicas avaliadas até o momento não comprovam a segurança de uso 

dos produtos contendo Aloe vera como alimento. Assim, com o intuito de proteger e 

promover a saúde da população, os produtos contendo Aloe vera não devem ser 

comercializados no Brasil como alimento”. 

A mucilagem in natura pode ser utilizada topicamente como cicatrizante. 
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Cynara cardunculus subsp flavescens Wiklund (Asteraceae) - 
Alcachofra 

 

 

 

A alcachofra está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (8) e no Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (10). 

 

Parte usada: folhas jovens. 
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Composição química: flavonoides (derivados da luteonina), derivados de ácido 

cinâmico (cinarina, ácido clorogênico e outros), triterpenos, taninos, lactonas 

sesquiterpênicas, óleo essencial. 

Indicações terapêuticas: apresenta ação colerética, colagoga, hepatoprotetora. 

Indicada no tratamento de dispepsias, hipercolesterolemia e hiperlipidemia (8, 19, 

189-193). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há, na literatura, relato de efeitos 

significativos (193). A presença de lactonas sesquiterpênicas (principalmente 

cinaropicrina, potencialmente alergênica) pode promover dermatites de contato em 

indivíduos mais sensíveis. Há, na literatura, 1 caso de hepatite, fraqueza e urticária 

atribuído a ingestão diária de 20 mL de uma preparação líquida de alcachofra, cujo 

quadro foi revertido, com a interrupção do tratamento (194). 

Interações medicamentosas: não há, na literatura, relatos de interações. 

Contudo, a presença de flavonoides em sua composição, que têm a capacidade de 

interagir com isoenzimas CIP, sugere que sua utilização concomitante com outros 

fármacos deva ser evitada, principalmente em regimes de polifarmácia (19). 

Posologia: para alcançar uma redução clinicamente relevante nos níveis de 

colesterol, é necessário utilizar 4-9 g/dia, da droga vegetal seca (139).  

Para outras aplicações terapêuticas a utilização deve ser como descrita abaixo. 

Chá: 1 g de folhas secas em 150 mL de água, antes das refeições (8). 

Tintura: 2,5 a 5,0 mL em meio copo (75 mL) de água, de uma a três vezes 

ao dia (8). 
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Extrato seco: 500 mg/dia em dose única (21). 

Extrato líquido (1:2): 3-8 mL/dia (39). 

Informações adicionais: apresentou atividade diurética em ratos (extrato 

metanólico, 200 mg/kg) (195). 

 

Glycine max (L.) Merr. (Leguminosae) – Soja 
 

A isoflavonas de soja estão listadas no Memento Fitoterápico da Farmacopeia 

Brasileira (10). 

 

Parte usada: extratos e frações ricos em isoflavonas. 

Composição química: compostos fitoestrogênicos, cumestanos e, 

majoritariamente, isoflavonas, constituídas principalmente de genisteina e daidzeina 

(19).  

Indicação terapêutica: por seu efeito estrogênico, as isoflavonas de soja são 

utilizadas na redução dos sintomas da menopausa (fogachos) e na prevenção da 

osteoporose (10). 

Interações medicamentosas: o uso concomitante com digoxina e outros 

cardiotônicos, bem como com benzodiazepínicos e inibidores da agregação 

plaquetária deve ser evitado (196, 197). Isoflavonas podem reduzir a glicemia; dessa 

forma, podem ter efeito aditivo quando administradas concomitantemente com 

fármacos hipoglicemiantes (198). Genisteina interage com paclitaxel administrado via 
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oral, provocando aumento acentuado desse (199). O uso concomitante com 

tamoxifeno deve ser evitado (200). 

 A ingestão de produtos de soja ou isoflavonas de soja podem interferir na 

reposição dos hormônios da tireoide, havendo necessidade de aumentar a dose 

desses (19).  

Toxicidade e efeitos adversos: quando em dose maior que o estrogênio 

isoflavonas apresentam atividade anti-estrogênica, competindo com estrogênio 

endógeno de mamíferos pela ligação no receptor de estrogênio (ER). Em mamíferos, 

a exposição crônica pode interferir no crescimento estimulado por estrogênio (200). 

A alta exposição pré-natal à genisteína parece interferir na diferenciação sexual. 

Também parece provocar redução do peso do recém-nascido, além de outras 

alterações fisiológicas significativas (200). 

Posologia: de acordo com a bula do medicamento fitoterápico. 

 

Harpagophytum procumbens Burch. DC (Pedaliaceae) - Garra-
do-diabo 

 

A garra-do-diabo está listada no Memento Fitoterápico da Farmacopeia 

Brasileira (10). 

 

Parte usada: raiz secundária tuberosa. 
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Composição química: iridoides, fenilpropanoides, flavonoides, diterpenos, 

triperpenos, esteroides (39, 201). 

Indicação terapêutica: apresenta atividade anti-inflamatória, antirreumática, 

analgésica, sedativa e diurética (39). Alívio de dores articulares moderadas e 

lombalgia aguda (10). 

Interações medicamentosas: vários dos constituintes químicos encontrados nos 

extratos de garra-do-diabo possuem grupos químicos e funcionalidades (por 

exemplo, insaturações em carbonos terminais, aneis furano, alquilamino, etc.) que 

estão relacionadas à alterações das CIP (202).  

Deve ser evitado o uso concomitante com anticoagulantes e com anti-

inflamatórios não esteroidais (19). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há, na literatura, relato de efeitos 

significativos. Efeitos gastrointestinais: diarreia, flatulência. É contraindicado a 

pacientes com úlcera gástrica ou refluxo pois estimula a secreção do suco gástrico 

(19, 139). 

Posologia: de acordo com a bula do medicamento fitoterápico. 
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Maytenus officinalis Mabb. (Celastraceae) – Espinheira-santa 

 

 

 

A espinheira-santa está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (8), na RDC 10/10 (9) e no Memento Fitoterápico da Farmacopeia 

Brasileira (10). 
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Parte usada: folhas. 

Composição química: alcaloides, flavonoides, triterpenoides, saponinas, esteroides 

(203-206). 

Indicação terapêutica: antidispéptico, antiácido e protetor da mucosa gástrica (8). 

Interações medicamentosas: não há relatos na literatura. Contudo, considerando 

que compostos polifenólicos podem ser precursores de quinonas ou intermediários 

quinonametídeos que são inativadores das CIP (81) e que testes ex vivo mostraram 

que quercetina, kaempferol, apigenina e galangina podem modular a atividade da 

PgP (125), deve ser evitado o uso por usuários de polifarmácia. 

Toxicidade e efeitos adversos: não há, na literatura, relato de efeitos 

significativos (207, 208). 

Posologia: de acordo com o Formulário Fitoterápico (8), a infusão preparada com 3 

g de folhas em 150 mL de água deve ser ingerida 3-4 vezes ao dia. 
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Mikania glomerata Spreng. (Asteraceae) – Guaco 

 

 

 

O guaco está listado no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 

(8), na RDC 10/10 (9), e no Memento Fitoterápico da Farmacopeia Brasileira (10). 

Também é distribuído, na forma de xarope, pelo Programa Farmácia Viva do DF. 
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Parte usada: folhas. 

Composição química: compostos fenólicos: cumarina, triterpenos, diterpenos e 

esteroides (209-211). Óleo essencial, contendo, dentre outros, nerolidol, cadineno, 

limoneno (212). 

Indicação terapêutica: expectorante (8). 

Interações medicamentosas: não há relatos na literatura. Contudo, considerando 

que compostos polifenólicos podem ser precursores de quinonas ou intermediários 

quinonametídeos que são inativadores das CIP (81) e que testes ex vivo mostraram 

que quercetina, kaempferol, apigenina e galangina podem modular a atividade da 

PgP (125),  deve ser evitado o uso por usuários de polifarmácia. Deve ser evitado o 

uso concomitante com anticoagulantes e com anti-inflamatórios não esteroidais 

devido à presença de cumarina (19). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há, na literatura, relato de efeitos 

significativos (212). 

Posologia:  

Chá: 3 g de folhas em 150 mL , 3 vezes ao dia (9). 

Xarope: de acordo com o Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (8), 2,5 mL (crianças) ou 5 mL (adultos) de xarope contendo 10% de 

tintura de guaco (20%) ou 5 mL de extrato fluido deve ser utilizado 2-3 vezes ao dia. 

 



 
  

69 
 

Plantago orbignyana Steinh. ex Decne. (Plantaginaceae) - Psilium 

 

Parte usada: sementes, casca. 

Composição química: o constituinte mais importante são as mucilagens (10-30%), 

presentes principalmente na casca da semente. Contém ainda alcaloides, iridoides e 

compostos esteroidais e triterpênicos (213, 214). 

Indicação terapêutica: laxante. 

Interações medicamentosas: não há, na literatura, relato de interações. 

Contudo, expansores do bolo fecal diminuem o tempo de passagem e podem afetar 

a absorção de outros fármacos. 

Toxicidade e efeitos adversos: não há, na literatura, relato de efeitos 

significativos. Podem promover distensão abdominal e flatulência. 

Posologia: sementes e cascas devem ser maceradas em água morna antes da 

administração. 

Sementes: 5-10 g, 3 vezes ao dia (39). 

Extrato líquido: 2-4 mL, 3 vezes ao dia (39). 

Casca: 3-5 g, 3 vezes ao dia (39). 
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Frangula purshiana Cooper (Rhamnaceae) – Cáscara sagrada 
 

A cáscara sagrada está listada na RDC 10/10 (9). 

 

Parte usada: casca do caule seca. 

Composição química: compostos antracênicos, compostos fenólicos, triterpenos 

(39). 

Indicação terapêutica: constipação intestinal eventual (9). 

Interações medicamentosas: potencializa a ação de cardiotônicos, interage com 

antiarrítmicos (ex. verapamil) e bloqueadores beta-adrenérgicos (ex. propranolol). 

Pode reduzir a absorção intestinal do cetoprofeno e outros fármacos (215). Pode 

aumentar o risco de hipocalemia em pacientes em uso de corticosteroides (216) ou 

diuréticos depletores de potássio (ex., furosemida). Também deve ser evitado o uso 

concomitante com digitálicos, pois pode aumentar a toxicidade, provocando arritmia 

cardíaca (215). Pode reduzir os níveis plasmáticos de indutores de reversão ao ritmo 

sinusal (ex. quinidina) (19). 

Toxicidade e efeitos adversos: pode levar a perda de eletrólitos e 

hipocalemia (cerca de dez vezes o normal). O uso prolongado pode ocasionar lesão 

no aparelho neuromuscular, levando à ocorrência do cólon catártico (“intestino 

preguiçoso”), formação de pseudomelanosis coli, com risco de adenoma e carcinoma 

cólon-retal. Há relatos de lesão renal crônica, vômito e dor abdominal (19, 39) 
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Posologia:  

Decocto: 0,5 g de cascas em 150 mL antes de dormir (9). 

 

Informações adicionais: as informações sobre interações medicamentosas e 

toxicidade podem ser estendidas a todas as drogas vegetais ou fitoterápicos 

contendo compostos antracênicos, por exemplo, sene (Cassia angustifolia) (39). 

Pode ocorrer interferência em exames laboratoriais (descoloração da urina). 

A utilização de fitoterápicos contendo compostos antracênicos é 

contraindicada em pacientes apresentando obstrução intestinal, estenose, doenças 

inflamatórias do cólon (Crohn, colite ulcerativa), apendicite ou sintomas abdominais 

não diagnosticados (19, 39). 
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Salix alba L. (Salicaceae) – Salgueiro 
 

O salgueiro está listado no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia 

Brasileira (8) e na RDC 10/10 (9).  

 

Parte usada: casca do caule. 

Composição química: os constituintes mais importantes são os salicilatos 

(salicina). Contém ainda glicosídeos fenólicos, flavonoides, catequinas (19, 39, 217). 

Indicação terapêutica: anti-inflamatório e antitérmico. Usar em casos de gripe e 

resfriados (8). 

Interações medicamentosas: não há, na literatura, relato de interações. 

Contudo, considerando que os principais constituintes são os salicilatos, todos as 

recomendações para o uso do ácido acetilsalicílico (AAS) podem ser aplicadas para o 

salgueiro. Assim, deve ser evitado o uso concomitante com anticoagulantes orais, 

metotrexato, metoclopramida, fenitoína, espirolactonas, valproato, outros 

medicamentos contendo ácido acetilsalicílico (19). 

Toxicidade e efeitos adversos: todas as recomendações para o AAS podem ser 

aplicadas para o salgueiro. 

Posologia: sementes e cascas devem ser maceradas em água morna antes da 

administração. 

Chá: 3 g da casca do caule seca em 150 mL, 2-3 vezes ao dia (8). 
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Schinus terebinthifolia  Raddi (Anacardiaceae) – Aroeira 

 

 

 

A aroeira está listada no Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira 

(8). 

 

Parte usada: casca do caule, seca. 

Composição química: óleo resina, contendo diversos monoterpenoides tais como 

limoneno, felandreno, pineno, dentre outros; saponinas, triterpenos, carotenoides, 

flavonoides (quercetina e seus derivados), taninos (218-222). 
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Indicação terapêutica: apresenta atividade anti-inflamatória e cicatrizante. É 

indicada para uso tópico na ginecologia (8). 

Interações medicamentosas: sendo utilizado externamente, não há risco 

significativo. 

Toxicidade e efeitos adversos: não há, na literatura, relato de efeitos 

significativos. A presença de óleo resina e de saponinas pode levar à ocorrência de 

hipersensibilização (223). 

Posologia: de acordo com o Formulário Fitoterápico Nacional (8), o decocto 

preparado com 1 g da droga vegetal em 150 mL de água deve ser utilizado em 

banhos de assento, 3 vezes ao dia. 

 

Uncaria tomentosa (Willd. ex Schult.) DC. (Rubiaceae) – Unha-de-gato 

 

Parte usada: entrecasca do caule (9). 

Composição química: alcaloides, taninos, flavonoides, triterpenos (glicosideos de 

ácido quinóvico, dentre outros), esteroides, compostos fenólicos, e cumarinas (224-

227). 

Indicação terapêutica: anti-inflamatório nas dores articulares (artrite, artrose) e 

musculares agudas (9). 

Interações medicamentosas: pode ocorrer efeito aditivo quando utilizado 

juntamente com anti-hipertensivos e hipoglicemiantes (228). Deve-se evitar o uso 

conjunto com AAS ou clopidogrel (19). Pode elevar os níveis plasmáticos de 
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inibidores da protease (por exemplo, atazanavir, ritonavir, saquinavir) aumentando a 

toxicidade desses fármacos (229). Deve ser evitado por pacientes submetidos a 

transplantes de órgãos, devido à sua atividade imunoestimulante (19). 

Toxicidade e efeitos adversos: não há, na literatura, relato de efeitos 

significativos. Em pacientes submetidos a regime de polifarmácia pode, 

potencialmente, levar a insuficiência renal (230). 

Posologia: de acordo com a RDC 10/10, o decocto preparado com 0,5 g da droga 

vegetal em 150 mL de água deve ser utilizado 2-3 vezes ao dia (9). 
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